
Resumo: Mudanças no cenário educacional, em 
decorrência dos ordenamentos políticos, têm 
influenciado diretamente a prática pedagógica 
de professores em diferentes contextos. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) emerge 
como um documento normativo que norteia o 
currículo de diferentes componentes curriculares, 
deste modo discussões e tensionamentos 
ocorrem sobretudo na aproximação entre 
disciplinas cujos focos epistemológicos são 
distantes entre si. O estudo objetivou investigar 
quais as aproximações entre a EF e os demais 
componentes curriculares que constituem a área 
das Linguagens na BNCC. Caracteriza-se como 
um estudo de caso exploratório, cuja técnica 
de coleta foi a entrevista semiestruturada e 
a análise de dados utilizou-se da análise de 
conteúdo. Os principais achados foram que 
efetivamente não ocorrem atuações conjuntas 
entre os componentes curriculares. No entanto, 
foi evidenciado que as professoras acreditam 
que há potencial de aproximação. Ademais, 
expuseram propostas, desafios e a postura da 
escola com relação à área de linguagens.
Palavras-chave: Linguagem. Ensino. Educação 
Física. Prática Interdisciplinar.

Abstract: Changes in educational scenario, as a 
result of political orders, have been influencing 
teacher’s pedagogical practice in different 
contexts. The Common Core Curriculum (BNCC) 
emerges as a normative document that 
orientates the curriculum of different curricular 
components, thus discussions and strain take 
place especially at the approximation between 
subjects whose epistemological focus are distant 
from each other. The study’s objective was to 
investigate which approximations between 
Physical Education and the other curricular 
components form the language Field at the 
Common Core Curriculum. It characterizes as an 
explorative case study, whose collecting method 
was the semi-structured interview and the data 
analysis drew on content analysis. The main 
findings were that joint actions actually do not 
occur between curricular components. However, 
it was evident that the teachers believed that 
there is proximity potential. Furthermore, they 
exposed proposals, challenges and the school’s 
approach regarding the languages area.
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Introdução
Pode-se perceber que a Educação Física (EF) vem se transformando ao longo dos anos, 

no que diz respeito às suas concepções. Em meados de 1980, ti nha como foco a educação do 
corpo, fundada em uma perspecti va tecnicista (DAOLIO, 2004). Essa linha pode ser explicada 
pela grande infl uência militar nas práti cas educati vas (ÁVILA; SOARES; NEVES, 2016). Observa-
-se também que até 1987 as produções científi cas acerca da EF eram hegemonicamente da 
abordagem metodológica empírico-analíti ca (LÜDORF, 2001). 

O ponto de infl exão dessa tendência ocorreu em torno de 1995, quando deram-se 
início às novas discussões políti cas curriculares (BRASIL,1996; 1998; 2000; 2006; 2018), nas 
quais a EF começou a ser compreendida como cultura corporal de movimento (SOARES et al., 
1992), com base em uma perspecti va mais críti ca e criati va, visando promover a autonomia 
dos alunos. É possível indicar que essa alteração tendencial tenha ocorrido em decorrência 
das diversas correntes epistemológicas que infl uenciaram as pesquisas e práti cas pedagógicas 
nas escolas. A parti r de 1990, a produção de literatura cientí fi ca no âmbito da EF ocorre com 
abordagens fenomenológico-hermenêuti cas e críti co-dialéti cas (LÜDORF, 2001). Essas aborda-
gens, segundo a mesma autora, são estudos que objeti vam, de forma qualitati va, entender um 
fenômeno em seu contexto sócio-histórico-cultural. Sob tal ponto de vista, a EF é um espaço de 
expressão e de linguagem corporal, que traz consigo, por meio do movimento, uma bagagem 
sócio-histórica-cultural.

Considerando o exposto, a EF, na perspecti va da cultura corporal, baseia-se no desen-
volvimento de práti cas corporais, construídas cultural e historicamente, que se apresentam 
na forma de jogos, ginásti cas, lutas, dança, esporte, conhecimento corporal, ati vidade fí sica e 
exercícios (DARIDO, 2012).

Nessa óti ca, na construção dos PCN (BRASIL, 1996; 1998; 2000), a EF foi inserida na área 
de Linguagens, que, na atualidade, pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é composta 
pelos componentes curriculares da EF, Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Artes.

Segundo Almeida e Jung (2019), a BNCC é consequência de vários outros documentos 
reguladores da educação nacional. Trata-se de uma base apoiada em elementos ideológicos, 
que referencia as demais políti cas educacionais brasileiras, de maneira geral, organizadas de 
acordo com interesses políti cos. Ainda no mesmo raciocínio, Arroyo (2013, p. 88) ressalta que 
“as estruturas escolares, o ordenamento dos conteúdos, as grades, as cargas horárias trazem 
as marcas da sociedade e de seus confl itos”. Face a tais asserções, torna-se imprescindível dia-
logar com a comunidade docente acerca dessa temáti ca e discuti r como ela se arti cula e atua 
no ensino básico (SILVA, 2019). 

A parti r desses documentos, a expressão corporal é uma forma de linguagem, que leva 
em consideração os conhecimentos de si e do outro, os quais devem ser produzidos e assi-
milados pelos alunos no ambiente escolar. Desse modo, autores sustentam que não se pode 
privar os indivíduos desse conhecimento, sob pena de impossibilitar-lhes a compreensão da 
realidade dentro de uma visão de totalidade (LADEIRA; DARIDO 2003). O corpo em movimento 
caracteriza uma linguagem da qual nasce uma construção social de um ser concebido em um 
contexto parti cular (DUARTE, 2010).

Daolio (2004, p. 9) afi rma que a “cultura é o principal conceito para a Educação Física, 
porque todas as manifestações corporais humanas são geradas na dinâmica cultural”. O mes-
mo autor também defende que o profi ssional de EF não atua sobre o corpo ou o movimento 
em si, tampouco desenvolve ações baseadas no esporte. Diferentemente, “ele trata do ser 
humano nas suas manifestações culturais relacionadas ao corpo e ao movimento humanos, 
historicamente defi nidas [...]” (DAOLIO, 2004, p. 9).

Estudos revelam a importância de discuti r o senti do, o signifi cado e a pluralidade de 
possibilidades de trabalho na área da EF. Nesse contexto, é relevante o tema em debate, consi-
derando que a EF ainda busca reconhecimento e legiti mação dentro do espaço escolar (BETTI; 
ZULIANI, 2002; JARDIM et al., 2014; SOUZA; RAMOS, 2017). Destaca-se que inúmeras vezes é 
registrado que professores de EF não têm acesso a materiais básicos e infraestrutura adequada 
para desempenhar o melhor de seu papel, quando comparados aos docentes das demais áre-
as, fato esse que contribui para a desvalorização da EF (FOLLE; NASCIMENTO, 2008; MARTINY; 
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GOMES-DA-SILVA, 2011; MARCON; GRAÇA; NASCIMENTO, 2012; SOARES; CUNHA, 2017).
Além desses fatores externos, é preciso também levar em conta que ainda há lacunas. 

Seja em geral, na área de Linguagens, seja especifi camente, em relação à EF, essa área temáti ca 
apresenta defi ciências quanto à estruturação da práti ca docente (LADEIRA; DARIDO; RUFINO, 
2013). Portanto, a presente pesquisa teve como objeti vo investi gar as aproximações entre a EF 
e os demais componentes curriculares que consti tuem a área das Linguagens na BNCC. 

Materiais e Métodos
Delineamento

Trata-se de um estudo de caso exploratório (FIGURA 1), com abordagem qualitati va, do 
qual parti ciparam professores do Ensino Básico. A coleta de dados deu-se através de entrevista 
semiestruturada. O estudo de cunho qualitati vo é aplicado para descobrir e descrever assuntos 
em áreas ou estruturas em processos de roti na e práti ca (FLICK, 2014). Além disso, entende-se 
a importância de se tratar com dados empíricos, visto que são respostas a questões singulares 
e contextos sociais, os quais não podem ser quanti fi cados (MINAYO, 2001).

A investi gação foi baseada nas defi nições de Yin (2001) para estudo de caso. Segundo o 
autor, esse ti po de pesquisa “investi ga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto 
da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão cla-
ramente defi nidos” (YIN, 2001, p. 32). De acordo com o objeti vo do estudo, os fenômenos e o 
contexto que foram estudados estão descritos na Figura 1.

Figura1. Caracterização do estudo de caso exploratório

Fonte: Elaborada pelos autores, baseada em Yin (2001, p. 51)

Parti cipantes
Parti ciparam deste estudo quatro professoras da área das Linguagens, uma de cada 

componente curricular, de uma escola da rede pública de Ensino Básico estadual da cidade de 
Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul (RS). As professoras parti cipantes foram escolhidas 
de forma intencional, por apresentarem tempo de docência de pelo menos 20 anos na Educa-
ção Básica, o que implica terem acompanhado os diversos debates relacionados aos principais 
documentos legais educacionais envolvidos no contexto da BNCC (BRASIL, 1996; 1998; 2000; 
2013; 2018).

A escolha da escola foi realizada de forma igualmente intencional, pelo moti vo de aten-
der alunos de diversos bairros e de diferentes característi cas socioeconômicas, sendo a mesma 
de grande porte, alocada no bairro centro, em local de fácil acesso. Assim, inferiu-se que esse 
ti po de insti tuição apresenta um cenário representati vo da realidade vivida pelos professores 
atuantes em escolas públicas.
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Coleta e análise de dados 
A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, desenvolvida a 

parti r de um roteiro que tomou por base os estudos desenvolvidos por Cunha (1998) e Assis 
(2016). As autoras mencionadas discutem em seus estudos as possibilidades de ações interdis-
ciplinares na escola, temáti ca que perpassa esta pesquisa.

Nesse senti do, em busca de contemplar a temáti ca do estudo relacionada às aproxi-
mações da EF com os demais componentes curriculares da área das Linguagens, a pesquisa 
desenvolve-se em torno de duas questões norteadoras: Quais as possibilidades de arti culação 
entre os componentes curriculares dessa área? Como a escola se apresenta nesse contexto?

As entrevistas foram realizadas no âmbito da escola, mediante autorização da 5ª Coor-
denadoria Regional de Educação – Pelotas/RS e da equipe direti va da insti tuição. No momento 
da entrevista, em sala fechada, apenas se faziam presentes o entrevistador e a parti cipante. 

As entrevistas foram gravadas em um smartphone através de um aplicati vo de gravação 
de voz. Os áudios foram transcritos com auxílio do aplicati vo versão on-line e gratuita Voicenote
. As transcrições foram revisadas manualmente e retornadas às parti cipantes para apreciação, 
validação, alteração, reti rada de alguma informação e autorização para a análise de dados. 
Para assegurar o sigilo das parti cipantes, as mesmas, através de sorteio, foram identi fi cadas 
como P1, P2, P3 e P4.

Os dados foram analisados de acordo com Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016), perpas-
sando por três principais etapas, conforme pode ser observado na Figura 2. 

Figura 2. Etapas da Análise de conteúdo

 

- Objetivo;   
- Escolha e construção 
do(s) instrumento(s); 

Pré-Análise Exploração do 
Material 

- Leitura flutuante; 
- Categoria(s) a priori; 

Tratamento e 
Interpretação dos Dados 

- Categorias e 
Unidades. 

Fonte: Elaborada pelos autores, baseada em Bardin (2016, p. 125-132)

Procedimentos Éti cos
O presente estudo respeitou todos os procedimentos éti cos, sendo aprovado pelo Co-

mitê de Éti ca e Pesquisas (CEP) da Escola Superior de Educação Física (ESEF) da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), sob número de aprovação 3.329.991. As parti cipantes leram e assi-
naram o Termo de Consenti mento Livre e Esclarecido.

Resultados e Discussão
Primeiramente, antes de dar início à discussão dos resultados, deve-se destacar que 

este estudo é fruto de uma investi gação maior, a qual objeti vou investi gar as aproximações 
entre a EF e os demais componentes curriculares que consti tuem a área das Linguagens na 
BNCC. Neste senti do, a presente discussão, cujo foco é a percepção docente sobre a questão, 
será pautada em duas categorias de análise, como se pode ver na Figura 3. Cabe enfati zar que 
embora se trate de duas categorias disti ntas, são temáti cas inter-relacionadas, cujo entrelaça-
mento será facilmente perceptí vel em sua apresentação a seguir. 
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Figura 3. Categorias do Estudo

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

Categoria 1. Aproximações interdisciplinares e os desafi os da 
docência 

O intuito dessa categoria foi dar espaço para a opinião das professoras sobre a realidade 
que elas vivenciam na escola, no que diz respeito às aproximações desses diferentes compo-
nentes curriculares sob a luz da área das Linguagens. 

Nesse contexto, é importante trazer algumas considerações dos ordenamentos políti cos 
que norteiam nossa Educação Básica, pois o estudo foca nessa discussão. Conforme está pre-
visto nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB), “currículo é o conjunto 
de valores e práti cas que proporcionam a produção e a socialização de signifi cados no espaço 
social e que contribuem, intensamente, para a construção de identi dades sociais e culturais 
dos estudantes” (BRASIL, 2013, p.27). Isso posto, agrega-se nesse cenário a relevância sobre 
a escola acolher diferente saberes em seus diferentes contextos, dando ênfase a abordagens 
interdisciplinares (BRASIL, 2013).

Quando questi onadas sobre práti cas interdisciplinares enquanto área temáti ca, fi zeram 
algumas considerações, nas quais P1 e P4 apontam que, no atual lócus da organização curricu-
lar e pedagógica da escola, não são viabilizadas interações entre as linguagens. É o que se pode 
depreender, por exemplo, dos excertos a seguir.

Sinceramente eu não vejo esta interdisciplinaridade [...]. 
Pensando no real, pensando na escola, não ocorre esta 
conexão, apesar de ser uma área, ainda trabalhamos muito 
na disciplina individual [...] Não ocorre envolvimento entre as 
áreas na escola (P1).

Se tenta, [...] se tenta, mas para isso é preciso haver um 
comprometi mento do grupo, destes recursos humanos que 
seriam os professores, a direção e o pedagógico (P4).
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Por outro lado, importante enaltecer a consideração de P4 referente a essa aproxima-
ção, pois embora afi rme que a práti ca interdisciplinar dessa área temáti ca não acontece na 
escola, deixa evidenciado, nas entrelinhas de sua fala, o potencial que essa área apresenta de 
que a interdisciplinaridade se efeti ve. 

Eu acho que teria cem por cento de possibilidades para 
trabalhar em conjunto, porque todas as áreas apresentam 
elementos que estão presentes no dia-a-dia do ser humano, 
no coti diano (P4). 

Essas falas revelam que o ambiente escolar não exerce ações interdisciplinares da área 
em questão. Não obstante, isso pode ser refl exo da fragilidade do entendimento das professo-
ras sobre ações interdisciplinares, que são trazidas na fala de P2.

O que alguns entendem sobre interdisciplinaridade é fazer 
uma prova e colocar uma questão sobre outra disciplina e não 
é isso! É muito mais, é todo um contexto e a gente não sabe 
como trabalhar (P2).

Analisando o fragmento acima, pode-se interpretar que a educadora não tem o entendi-
mento sufi cientemente esclarecido a respeito do trabalho de natureza interdisciplinar. Assim, é 
conveniente jogar luz sobre esse assunto. Segundo Rojas e Ferreira (2014), o exercício das prá-
xis interdisciplinares é virtude do conhecimento holísti co, o que se contrapõe ao indicado pelas 
professoras, ou seja, o conhecimento centrado somente em uma área. A interdisciplinaridade, 
ainda segundo as mesmas autoras, “garante a elaboração do conhecimento global rompendo 
com os limites das disciplinas” (ROJAS; FERREIRA, 2014, p. 32).

Dessa forma, fi cou evidenciado, pelos excertos acima, que não ocorrem ações verda-
deiramente interdisciplinares na escola, fato esse que não é novidade no contexto escolar. O 
estudo de Fonseca et al. (2017) identi fi ca o mesmo cenário: professores que apontam poten-
cialidades, mas que, no entanto, não desenvolvem práti cas, tampouco entendem o tema em 
sua totalidade. 

Corroborando o exposto acima, é possível identi fi car alguns discursos de professores 
que destacam que o papel da Linguagem não está bem estabelecido no ambiente escolar, sen-
do essa por vezes desenvolvida enquanto um conteúdo, ou enquanto estratégia de ensino, e 
também desenvolvida sem o conhecimento e entendimento por parte dos professores sobre o 
conceito de interdisciplinaridade, em sua plenitude (LADEIRA; DARIDO; RUFINO, 2013).

Contudo, no decorrer das falas é possível identi fi car fatores que infl uenciam diretamen-
te nessas questões destacadas brevemente, como os desafi os diários da comunidade escolar, 
que serão desvelados subsequentemente, posto que será discuti da a inserção da EF nas Lin-
guagens e como é a (in)visibilidade desse componente curricular perante os demais. 

Nesse contexto, as professoras, quando questi onadas a respeito do porquê de os com-
ponentes curriculares não estarem arti culados, mencionam adversidades e questões de afi ni-
dade de conteúdo. Nessas ocasiões, vem à tona a justi fi cati va de por que a EF é uma lingua-
gem, questi onamento o qual se considera que já deveria ter sido superado. Ao promover a 
experimentação de práti cas corporais, de forma contextualizada, sistemati zada, oportunizan-
do ações com senti do e signifi cado, pode-se aproximar a EF das Linguagens (SANTOS; MAR-
CON; TRETIN, 2012), reafi rmando a contextualização desenvolvida na introdução do presente 
estudo.

Outro ponto mencionado como desafi o ao desenvolvimento de práti cas interdiscipli-
nares é a relação da EF com as Ciências da Natureza, visto que as parti cipantes assinalaram 
relação com questões de saúde, anatomia e funcionamento do corpo, que estão presentes nos 
componentes curriculares da Química, da Biologia e da Física, como se observa no excerto a 
seguir: “Teriam mais projetos se não esti vesse na área de Artes, e se esti vesse na área com a 
Biologia” (P3).

Salienta-se esse fator, pois fi ca evidenciado que o pensamento externado pelas pro-
fessoras é hegemônico no espaço da EF. Percebeu-se que as demais também consideram que 
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o componente curricular EF teria maior propensão a se arti cular com os demais se esti vesse 
situado na área das Ciências da Natureza.

Com a Natureza porque aí entraria a parte de Química, 
de Biologia, a Física, para eles poderem estudar parte de 
condicionamento fí sico, fazer teste de velocidade, aplicar 
fórmulas. Na Biologia, aprender o funcionamento dos 
sistemas, então acho que se ela esti vesse talvez integrada na 
área da Natureza [...] (P1).

[...] eu acho que a Biologia tem bastante a ver com a questão 
da saúde, porque o que tu observas hoje é a saúde do nosso 
aluno! Está muito ruim, tanto a saúde fí sica, quanto a saúde 
mental. [...] a Educação Física poderia ajudar porque eu acho 
que ela é um fator importante na disciplina, na autodisciplina 
como também na área da saúde. Eu acho que nós deveríamos 
ter nas escolas uma Educação Física mais voltada para essa 
área da saúde, [...] não é só na alimentação, na saúde fí sica, na 
saúde mental, na saúde social [...] (P2).

Esse cenário, de afi nidade da EF com a Ciências da Natureza é apresentado em outros 
estudos, como o de Fonseca et al. (2017), que traz consigo o debate acerca da legiti midade 
da EF na área das Linguagens, devido a essa ser reconhecida para fi ns relacionados à saúde 
(RODRIGUES, 2016).  

O que fi ca acentuado nessas considerações é o quanto as professoras estão distantes 
daqueles documentos que regem os currículos escolares, os quais apontam a saúde como 
tema transversal (BRASIL 1990; 1996;1998;2000; 2013) e também de estudos de autores que 
estudam acerca da cultura corporal (SOARES et al., 1992; DAOLIO, 2004; BRACHT, 2005; BETTI, 
2007; DARIDO, 2012). 

Em vista dessa circunstância, é interessante retomar os temas como saúde, sexualidade 
e gênero, vida familiar e social, também previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente 
– Lei nº 8.069/90 (BRASIL, 1990). Importa ainda acrescer que se entende a transversalidade 
“como uma forma de organizar o trabalho didáti co-pedagógico em que temas, eixos temáti cos 
são integrados às disciplinas, às áreas ditas convencionais de forma a estarem presentes em 
todas elas” (BRASIL, 2013, p. 29).

A EF enquanto linguagem tem como principal vertente a quebra da dicotomia do corpo 
e mente, antes empregada como do corpo são e mente sã (DAOLIO, 2004; ÁVILA; SOARES; 
NEVES, 2016). Nesse contexto, Hallal (2010) sugere que essa discussão sobre a EF deva ser 
superada, conforme a seguir:

Durante anos a Educação Física dividiu-se em duas áreas 
(denominadas erroneamente de área biológica e área 
pedagógica). Nesse tempo, a promoção da ati vidade fí sica na 
escola tornou-se uma área de intenso debate e pouca ação. 
Chegou a hora de mudar esse cenário” (HALLAL, 2010, p.76).

Porém, na atualidade, na BNCC se observa que a temáti ca da saúde deverá ser abordada 
a parti r das habilidades desti nadas a cada componente curricular, sendo apontada com maior 
ênfase nas disciplinas de Ciências e EF, no Ensino Fundamental (BRASIL, 2018). Desse modo, 
em documentos anteriores, como os PCN (1997; 1998; 2000), a temáti ca apresentava notorie-
dade a parti r da indicação de trabalho enquanto tema transversal, cabe salientar que ao deixar 
de ser enfati zada como conteúdo de trabalho do professor na sua práti ca pedagógica, é pos-
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sível que a mesma perca espaço e, em casos mais pontuais, deixe de ser trabalhada nas aulas.
No que se refere aos desafi os das aproximações entre os componentes curriculares das 

Linguagens, são também destacadas, por uma das parti cipantes, as adversidades enfrentadas 
na educação brasileira, como é possível ser identi fi cado na fala a seguir: 

Nunca se teve preparação para trabalhar por área. Eles 
determinam [o governo], está na lei e tu deves cumprir. Mas na 
verdade não existe! [...] pessoas que nunca colocaram os pés 
dentro de uma sala de aula, não sabem elas como funciona; 
eles não vêm aqui para ver como funciona (P2).

É possível relacionar o relato de P2 ao fator que Rodrigues (2016) identi fi ca como polí-
ti ca neoliberal, a qual se desti na ao professor executar propostas e políti cas não desenvolvidas 
por ele, mas por indivíduos especializados, profi ssionais, os quais se encontram afastados do 
contexto e das difi culdades da escola. De maneira breve, e fi gurada, P1 expressa o mesmo sen-
ti mento quando se refere às áreas temáti cas, como as Linguagens: “Simplesmente aconteceu, 
caiu de paraquedas na escola e a gente teve que trabalhar” (P1). No entanto, é compreendido 
no decorrer das entrevistas das parti cipantes que, efeti vamente, não se trabalha de forma 
articulada entre os componentes curriculares da área.

Todavia, outros fatos também foram mencionados, pois ao refl eti r sobre a docência, 
deve-se considerar a formação inicial e a preparação para a docência. Como os professores que 
estão inseridos na escola estão sendo formados? Esta inferência foi destacada por P4, porque 
é preciso fazer a interlocução entre a Educação Básica e a Superior. Logo, a professora sinaliza 
que

[...] existem as discussões, infelizmente são discussões mais 
acadêmicas e que não chegam à escola. Falam muito das 
defi ciências da escola, mas todos os professores da escola 
são formados em cursos acadêmicos, na universidade. — O 
que esses cursos acadêmicos, o que essas universidades estão 
fazendo para transformar a educação? (P4).

Arroyo (2013) sustenta que a Educação Básica é uma reprodução imperfeita do Ensino 
Superior. O mesmo autor destaca que não temos que reproduzir os conhecimentos do Ensino 
Superior e os professores desse nível de ensino, mas sim repensar a Educação Básica a parti r 
da sua especifi cidade. Isto é, percebe-se que a educação deve ser tratada em sua totalidade de 
forma igualitária, respeitando suas singularidades. Os documentos insti tucionais reafi rmam a 
necessidade de uma melhor arti culação entre as disciplinas no âmbito escolar. Esses apontam 
que as escolas também devem se arti cular com as insti tuições formadoras, a fi m de assegurar 
a atualização de seus profi ssionais em conta das suas demandas específi cas (BRASIL, 2013). 
Além disso, essa troca pode ressignifi car a educação de alguma forma.

Somem-se, ainda, a esse quadro os desafi os enfrentados pelos docentes relacionados à 
signifi cati va carga horária e às condições de trabalho, também abordadas nesse espaço. A esse 
respeito, P4 destaca uma questão muito importante:

Antes, por exemplo, o professor trabalhava 20 horas ou 40 
horas e se sustentava; agora ele vai atrás de 60 horas [...] para 
complementar seu salário. De que forma o professor que tem 
essa carga horária tão ampla, planeja? [...] se envolver em 
projetos interdisciplinares? São poucos, nós não conseguimos. 
Se a escola não esti ver bem estruturada para dar o retorno aos 
professores, o apoio, infelizmente isso fragiliza o ensino” (P4).

Sinott  et al. (2014) evidenciaram que a valorização docente está aquém do esperado, 
levando o professor à exaustão. Outro ponto destacado por esses autores diz respeito a fatores 
como condições de trabalho, baixos salários, as relações sociais, família, deslocamento até a 
escola, interferindo no desempenho escolar dos docentes. Todos esses elementos devem ser 
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analisados quando se debate a práti ca docente, quando se discute sobre a interdisciplinarida-
de, como é o caso do presente arti go. 

Categoria 2. A postura da escola relacionada à área das Linguagens
Nessa categoria, as professoras foram questi onadas sobre a organização escolar, no 

que se refere às reuniões pedagógicas e à sistemati zação das relações entre os componentes 
curriculares da área de Linguagens. Acredita-se que para um apropriado desenvolvimento de 
ensino e de aprendizagem dos alunos, a escola deve investi r fortemente em planejamento e 
envolvimento com o seu processo pedagógico. Inclusive, é evidenciado que o regimento es-
colar e o Projeto Políti co e Pedagógico, em conformidade com outros regramentos como a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) e documentos normati vos como 
a BNCC (BRASIL,2018), devem conferir espaço e tempo para que os profi ssionais da escola, 
em especial os professores, possam parti cipar de reuniões de trabalho, planejar e executar as 
ações educati vas de modo arti culado, avaliar os trabalhos dos alunos, tomar parte em ações 
de formação conti nuada e estabelecer contatos com a comunidade.

Em relação às reuniões pedagógicas, P3 destaca que as mesmas ocorrem, mas têm 
como ponto central questões procedimentais, não tendo como foco principal a discussão e o 
planejamento em conjunto. Desse modo, assim se expressa: “Sim, existe, mas são mais para 
questões pedagógicas de plano de aula, de estudos, diários, casos que devam ter atenção com 
alunos” (P3).

No ínterim da discussão que se vem fazendo, julgamos oportuno destacar as ideias de 
Silva (2019), defendendo que no contexto de implementação de uma políti ca curricular como 
a BNCC, através das discussões nos espaços de formação inicial e conti nuada de professores, 
será possível colocar em práti ca as propostas da base, apontando as proposições, as habilida-
des e competências, discuti ndo ainda a sua viabilidade e materialidade nas ações pedagógicas 
dentro das escolas e da Universidade.

Nesse mesmo senti do, P4 sinaliza que a escola, sua equipe direti va, não tem como foco 
principal as discussões pedagógicas, pois as questões administrati vas sobrepõem-se e, na 
grande maioria das vezes, são consideradas emergenciais, o que está extremamente vinculado 
ao atual contexto políti co pelo qual vem passando a educação, em âmbito estadual e nacional.

Sempre as direções vão ter aquele olhar para o administrati vo: 
não faltar professores, não faltar recursos e isso e aquilo, e 
não se prioriza o pedagógico. [...] eu acho que apoia e gostaria 
de incenti var (coordenação), mas pelo pedagógico muito 
fragilizado pelas difi culdades que a gente enfrenta atualmente, 
isso não se efeti va (P4).

Percebe-se uma consciência dessa docente sobre todos os fatores advindos do âmbito 
escolar no que concerne a sua operacionalização diária. Segundo Ost (2012), são fatores que 
são frutos da lógica da desconti nuidade. Assim, a autora faz a seguinte consideração: “muito 
se deve à carência de planejamento a longo prazo que evidencie políti cas de Estado em de-
trimento de políti cas conjunturais de governo para elucidar os resultados encontrados” (OST, 
2012, p. 59). Nessa direção, destaca-se a relevância do trabalho coleti vo, do espaço e tempo 
que devem ser desti nados aos professores, como já mencionado no texto. Também, que a in-
terdisciplinaridade é fruto desse trabalho coleti vo, no qual há a integração de diferentes áreas 
de conhecimento (BRASIL,2013).

Outro ponto destacado, dessa vez por P1, é a jornada de trabalho dos professores em 
outras escolas, difi cultando a organização de reuniões, no senti do de garanti r a presença de 
todos.

As reuniões pedagógicas, elas têm, mas não se consegue juntar 
todos os professores da área e, por diversos moti vos. Às vezes, 
professores trabalham em outra escola, então fi ca difí cil, mas 
nós tentamos organizar da melhor maneira possível. (P1)
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Além disso, não se pode deixar de registrar que, em muitos casos, há falta de apoio 
por parte da gestão escolar. Souza, Nascimento e Fensterseifer (2018), em estudo realizado 
que acompanhou uma professora durante três meses, identi fi caram a ausência do apoio do 
setor pedagógico escolar de maneira constante. Nesse senti do, os mesmos autores alertam a 
respeito dos valores ati tudinais dos docentes, da importância da parti cipação dos professores 
e sua postura nas reuniões pedagógicas e nas diferentes discussões que atravessam o contexto 
escolar.

A parti cipante P4 também sinaliza os valores ati tudinais dos professores, destacando 
certa irresponsabilidade e condutas de desinteresse em relação aos arranjos políti cos e sociais 
que cercam o âmbito educacional, em diferentes níveis. 

[...] a educação está fragilizada, [...]. Nesta semana tivemos 
uma reunião pedagógica com o grupo de professores do 
Médio para falarmos de um projeto interdisciplinar sobre 
meio ambiente, para envolver todas as disciplinas das 
áreas de conhecimento, da Matemática, das Ciências 
Humanas, das Ciências da Natureza, das Linguagens, 
... nem todos os professores estiveram presentes, nem 
todos os professores se mostraram interessados em 
se conectar. Então, infelizmente nós vemos que, pela 
precariedade do ensino atual, nós não temos aquele 
comprometimento que antigamente nós tínhamos. É 
preciso haver um comprometimento do grupo, destes 
recursos humanos que seriam os professores, a direção 
e o pedagógico. ... há muita difi culdade na escola de se 
priorizar o pedagógico” (P4).

Considerações Finais
Com o objeti vo de identi fi car as aproximações entre a EF e os demais componentes 

curriculares que consti tuem a área das Linguagens na BNCC, aponta-se como principal achado 
o fato de que a escola se apresenta fragilizada no setor pedagógico e, nesse contexto, não de-
senvolve as práxis interdisciplinares propostas pelos diferentes documentos legais. Trata-se de 
um processo novo, que ainda necessita de uma adesão de toda a comunidade escolar, assim 
como de discussão durante a formação de novos professores na formação inicial.

Ademais, os achados indicam a possibilidade de que se a EF esti vesse inserida na área 
das Ciências da Natureza e suas Tecnologias poderia haver mais atuações em conjunto, devido 
ao fato de as docentes acreditarem que a EF possui maior afi nidade com essas ciências. Diante 
disso, fi cou evidenciado que as professoras entendem que a disciplina de EF deve desenvolver 
a temáti ca da saúde na escola e poderiam desempenhar ações conjuntas com a Biologia, a Físi-
ca e a Química, componentes curriculares da área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias.

Deve-se ter cuidado com tal achado, pois essa visão pode ser demasiadamente simplis-
ta, uma vez que considera somente os conhecimentos que têm alguma aproximação pontual, 
diferentemente do que preconiza o conceito de interdisciplinaridade. 

Por outro lado, as entrevistadas admitem que é possível estabelecer a aproximação en-
tre a EF e os demais componentes curriculares da área das Linguagens, pois existem potenciais 
a serem explorados. Para que isso se efeti ve, entretanto, é preciso avançar na discussão acerca 
do papel da EF como um componente que abarca diferentes conteúdos da cultura corporal e 
questões que estão para além das práti cas fí sicas, relacionadas à qualidade de vida e à saúde 
dos alunos. Para um aprofundamento dessa temáti ca, o estudo sugere que mais pesquisas pos-
sam ser desenvolvidas sobre o assunto e que mais sujeitos sejam contemplados, ampliando 
para outras insti tuições, contextos e regiões.
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